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O TEXTO DRAMÁTICO COMO OBJETO DE ARTE E SUA INTER-RELAÇÃO 
COM O LEITOR 
The dramatic text as an object of art and its inter-relationship with the reader 

César B. de Souza Júnio1 

RESUMO: Qual é a natureza do texto dramático? Podemos qualificá-lo como obra de 
arte? Em caso afirmativo, como poderíamos conceber uma inter-relação desse texto 
com o leitor? Este trabalho pretende oferecer um panorama dos elementos 
constitutivos do texto dramático objetivando estabelecer uma categoria artística para 
aplicá-lo ao passo que estuda sua recepção por parte do leitor. Utiliza conceitos de 
Platão e Aristóteles acerca da gênese dos gêneros literários até contemporâneos 
como Ball (2011) e Rosenfeld (2000) sobre as especificidades do drama. Realça 
também as características da obra literária iluminados por Argan (1993), Barthes 
(1989), Iser (1979) Jauss (1979) e Stierle (2002). 

PALAVRAS-CHAVE: Texto dramático. Obra de Arte. Leitor. 

ABSTRACT: What is the nature of the dramatic text? Can we qualify it as a work of 
art? If so, how could we conceive an interrelationship of this text with the reader? This 
work intends to offer an overview of the constitutive elements of the dramatic text 
aiming to establish an artistic category to apply it while studying its reception by the 
reader. He uses concepts from Plato and Aristotle about the genesis of literary genres 
to contemporaries such as Ball (2011) and Rosenfeld (2000) about the specificities of 
drama. It also highlights the characteristics of the literary work illuminated by Argan 
(1993), Barthes (1989), Iser (1979) Jauss (1979) and Stierle (2002). 
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